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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Introdução: Um dos principais patógenos causadores de Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs) é a Chlamydia trachomatis, que infecta ambos 
os sexos em todo o mundo, com maior impacto no sistema reprodutor 
feminino. Em mais de 80% dos casos, a infecção é assintomática, ocasio-
nando complicações como infertilidade e dor pélvica, além de ser um dos 
cofatores para a infecção por Papilomavírus Humano (HPV). Objetivo: 
Avaliar o impacto da pandemia de Covid-19 no diagnóstico de infecções 
por Chlamydia trachomatis em mulheres atendidas em um laboratório pri-
vado em Fortaleza – CE. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
retrospectivo, descritivo e quantitativo. Obtivemos dados de prontuários 
onde foram analisados e expressos em termos percentuais e média (±) 
desvio padrão. Resultados: Foram avaliados 4.047 prontuários, 505 testes 
foram realizados no segundo semestre de 2019, 1.108 no ano de 2020, 
1.446 no ano de 2021 e 988 no primeiro semestre de 2022. Comparamos 
o segundo semestre de 2019 com o primeiro semestre de 2020 e verifica-
mos uma redução de 7,14% de testes realizados. Comparando os exames 
realizados entre 2020 e 2021, verificamos um aumentou de 8,8%. Obtive-
mos uma prevalência de 96% de resultados negativos, porém a positivida-
de aumento no decorrer dos anos e cerca de 3% foram positivos, destes, 
39% são mulheres entre 18 e 25 anos, 7,7% solteiras e 16% não utilizam 
preservativo. Conclusão: Os serviços de rastreio de ISTs foram impacta-
dos negativamente pela pandemia de COVID-19. Tal déficit no rastreio 
de infecções por Chlamydia trachomatis representa prejuízos em relação a 
prevenção e diagnóstico.

Palavras-chave: Chlamydia trachomatis; Infecções Sexualmente Transmis-
síveis; Reação em cadeia de polimerase (PCR); Pandemia de COVID-19.

1 INTRODUÇÃO
As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são causadas 
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por patógenos que impactam 
negativamente a saúde de um 
indivíduo, geralmente como 
resultado de relações sexuais 
desprotegidas (BRASIL, 2020).

Causadas principalmen-
te por Neisseria gonorrhoeae, 
Chlamydia trachomatis e Tricho-
monas vaginalis, as infecções do 
trato reprodutivo podem ser 
classificadas em: IST e infecções 
endógenas, causadas por altera-
ções populacionais de microrga-
nismos presentes na microbiota 
normal genital das mulheres, re-
sultando em vaginose bacteriana 
e vulvovaginite (DIADHIOU et 
al., 2019) 276 patients were en-
rolled. According to the labo-
ratory results, the prevalence 
of  any genital infection was 
69.6% (192 of  276. 

A Chlamydia trachomatis 
é uma bactéria gram-negativa 
intracelular obrigatória, sendo 
responsável pela IST mais 
prevalente em homens e mulheres 
no mundo, podendo infectar 
diversos tipos de células e tecidos 
no corpo humano, pois apresenta 
tropismo por epitélios colunares 
presentes, principalmente, na 
cérvix uterina, na uretra, no reto 
e, em locais distantes do trato 
genital, como pulmões e olhos 
(MOHSENI; SUNG; TAKOV, 
2022).

Apesar de ser uma bactéria 
intracitoplasmática, não apresen-
ta peptidoglicano na composição 
de sua parede celular, não é capaz 
de sintetizar adenosina trifosfato 
(ATP), não possui enzimas oxi-
dativas, não consegue se replicar 

a infecção é assintomática, onde 
o paciente contaminado pode não 
apresentar sintomas da doença, 
mas servir como reservatório 
de transmissão para parceiros. 
Quando presentes, os sintomas 
costumam estar associados 
a dispareunia, sangramento 
uterino anormal, dor pélvica e 
disúria (FEBRASGO, 2018). 
Outro agravo importante a ser 
mencionado é que as infecções 
por Chlamydia trachomatis são um 
dos cofatores que acarretam à 
persistência da infecção por papi-
lomavírus humano (HPV) e, con-
sequentemente, está associada ao 
risco de desenvolvimento do car-
cinoma cervical (PILLAI  et al., 
2022). 

Estudos indicam que a 
Chlamydia trachomatis parece 
atuar em conjunto com o HPV, 
elevando o risco de carcinoma es-
camoso. Uma vez que mulheres 
com clamídia exibem alterações 
citológicas acentuadas, devido a 
reação inflamatória em respos-
ta a uma infecção crônica que 
acarreta à formação de oxidantes 
inespecíficos, às vezes podem re-
sultar em danos no DNA e, po-
tencialmente, levar ao desenvol-
vimento de câncer (CHEN et al., 
2020). Além da hipótese de que a 
Chlamydia trachomatis promove o 
acesso do HPV à camada basal do 
tecido por induzir uma inflama-
ção crônica, hipertrofia cervical 
e metaplasia, aumentando o risco 
de transformação do epitélio cer-
vical e a persistência da infecção 
por tipos oncogênicos do vírus 
(SILVA; CERQUEIRA; ME-

extracelularmente e possui um 
ciclo de vida de aproximadamen-
te 35 horas (NETO, 2020).

Tendo em vista os fatos 
mencionados acima, os testes 
empregados para a detecção de 
Chlamydia trachomatis podem 
ser um fator limitante para a es-
tabelecer a sua prevalência em 
determinados estudos. Métodos 
convencionais como, por exem-
plo, cultura celular, testes rápi-
dos, imunofluorescência direta 
(IFD) e ensaio imunoenzimático 
ELISA, demandam microrganis-
mos viáveis, tempo para o cres-
cimento do microrganismo, co-
leta invasiva, além de uma baixa 
de sensibilidade, que prejudica a 
identificação bacteriana (FER-
NADEZ et al., 2016).

O desenvolvimento de tes-
tes baseados na tecnologia de 
amplificação de ácidos nucléicos 
(NAAT) foi o avanço de suma 
importância no campo do diag-
nóstico da clamídia desde o iso-
lamento em cultura de células in 
vitro (SEADI et al., 2002).

As técnicas de amplifica-
ção são classificadas conforme a 
estratégia utilizada para identifi-
cação, que podem ser as técnicas 
de amplificação de DNA alvo e 
sondas, a própria sequência alvo 
ou a sonda complementar a ela, 
que por ação enzimática, é re-
produzida em milhões de cópias. 
A reação em cadeia da polime-
rase (PCR) é o principal método 
para amplificação de sequências 
de DNA (MENEZES; LIMA; 
MARTINELLO, 2020). 

Em mais de 80% dos casos, 
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DEIROS, 2013). 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimou que, em 
2020, houve 374 milhões de ISTs 
no mundo, sendo que aproxima-
damente um milhão de casos de 
ISTs sanáveis são adquiridas por 
dia. Uma grande parcela dessas 
infecções ocorre em adolescen-
tes e adultos jovens de forma as-
sintomática ou que apresentam 
sintomas inespecíficos (WHO, 
2022).

No Brasil, os dados mais 
sólidos referem-se a casos de no-
tificação compulsória, como he-
patites virais, sífilis e a síndrome 
da imunodeficiência adquirida 
(AIDS). Em contrapartida, as 
ISTs que não se enquadram nes-
se quesito, como a clamídia, se-
guem em constante crescimento 
no número de casos diagnostica-
dos (BRASIL, 2020).

Outro fator agravante é 
que, em 11 de março de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) reconheceu a pandemia 
da COVID-19 (OPAS, 2020). 
Fenômeno esse que trouxe uma 
interrupção dos serviços básicos 
de saúde, afetando as mais diver-
sas especialidades da medicina. 
Consequentemente, medidas de 
segurança e restrição foram im-
plementadas em todo o mundo, o 
que acarretou mudanças no fun-
cionamento de diversos serviços 
de saúde, em seus vários níveis de 
complexidade (MASSON, 2021).

A prioridade passou a 
ser os cuidados de urgência e 
emergência, em detrimento de 
serviços ambulatoriais, consul-

tas e cirurgias eletivas, além de 
programas de rastreamento, os 
quais foram reduzidos ou suspen-
sos (MASSON, 2021). Em vista 
disso, observa-se que a pande-
mia impactou no diagnóstico de 
diversas patologias, incluindo as 
ISTs (FAGUNDES et al., 2021).

Tendo em vista o contex-
to até aqui descrito, o presente 
trabalho tem como objetivos: 
avaliar o impacto da pandemia 
de COVID-19 no diagnóstico de 
infecções por Chlamydia tracho-
matis em mulheres atendidas em 
um laboratório privado na cida-
de de Fortaleza – CE, analisar os 
perfis sociodemográficos das pa-
cientes submetidas ao exame de 
PCR para Chlamydia trachomatis, 
além de estimar a quantidade de 
exames de PCR para Chlamydia 
trachomatis realizados e testes po-
sitivos entre o período de Julho 
de 2019 a Junho de 2022. Pois, 
apesar do aumento significativo 
de novos casos de ISTs de noti-
ficação não compulsória, ainda há 
insuficiência de estudos, princi-
palmente para infeções com altas 
taxas de casos assintomáticos, 
impossibilitando que os profis-
sionais de saúde possam avaliar 
o cenário atual das ISTs e, por-
tanto, desenvolver medidas para 
superar essa questão tão comum 
na população (CASTANON et al., 
2021). 

Nesse tocante, levanta-se 
a hipótese de que a pandemia de 
COVID-19 pode ter acarretado 
uma redução do diagnóstico de 
infecções por Chlamydia tracho-
matis, por conta das medidas de 

restrição adotadas.

2 MÉTODOS
Estudo transversal, retros-

pectivo, descritivo e quantitativo 
A presente pesquisa ocor-

reu no Laboratório Professor 
Eleutério da Costa, localizado na 
cidade de Fortaleza – CE, onde 
foram realizadas a coleta e aná-
lise dos dados de mulheres, que 
realizaram o exame de PCR no 
laboratório entre julho de 2019 a 
junho 2022. Foram incluídas no 
estudo todas as mulheres sexual-
mente ativas que realizaram teste 
de PCR para Chlamydia trachoma-
tis e PCR multiplex no período de 
julho de 2019 a junho 2022. Os 
critérios de exclusão considera-
dos foram as pacientes com me-
nos de 18 anos, imunocompro-
metidas e/ou que fizeram uso de 
antibióticos em período prévio a 
realização do teste.

Os dados foram obtidos 
a partir dos prontuários das pa-
cientes atendidas no laboratório, 
por meio de um formulário de 
coleta. Os dados coletados foram 
analisados e expressos em ter-
mos percentuais e média ± des-
vio padrão e representados em 
tabelas usando o software Gra-
phPad Prism9. 

A pesquisa foi submetida 
e aprovada pela Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), por meio da 
Plataforma Brasil sob o parecer 
5.917.586 (ANEXO 1). 

3 RESULTADOS
No presente estudo foram 

avaliados um total de 4.047 pron-

https://www.graphstats.net/graphpad-prism
https://www.graphstats.net/graphpad-prism
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tuários, categorizados de acordo 
com o período de realização do 
teste, conforme demonstra a Ta-
bela 1. No segundo semestre do 
ano de 2019, foram realizados 
um total de 505 exames para 
diagnóstico de Chlamydia tracho-
matis, enquanto em 2020 foram 
registrados 216 testes realizados 
no primeiro semestre e 892 no 
segundo semestre, totalizando 
1.108 exames ao ano. Apresen-
tando uma redução de 7,14% ao 
compararmos o período pré-pan-
dêmico com o primeiro semes-
tre de 2020. Ademais, no ano de 
2021 foram processados 693 tes-
tes no primeiro semestre e 753 
no segundo semestre, estabele-
cendo um total de 1.446 testes, 
o que representa um aumento de 
8,8% em comparação ao ano de 
2020. No primeiro semestre de 
2022 foram obtidos um total de 
988 testes.

Avaliando a faixa etária das 
mulheres que realizaram o teste, 
foi possível observar que há um 
maior percentual de busca para a 
realização do teste na faixa etária 
de 26 à 33 anos de idade, cerca de 
30% do total, somatizando 1.218 
testes realizados entre o período 
de julho de 2019 a junho de 2022 
(Tabela 2).

A revalência de Chlamydia 
Tachomatis detectada por PCR 
neste trabalho foi de 3,3%, ape-
sar do percentual positivo baixo 
quando comparamos aos núme-
ros totais, observamos que 20,6% 
dos casos positivos ocorreram 
entre 2020 e 2021. Os resulta-
dos mais prevalentes foram ne-

	► Tabela 1 - Exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de julho de 2019 a 

junho de 2022.

	► Tabela 2 - Frequência dos exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de 

julho de 2019 a junho de 2022, por idade.

	► Tabela 3 - Resultados dos exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de 

julho de 2019 a junho de 2022, por idade.

gativos, representando cerca de 
96,7% de todos os testes reali-
zados de julho 2019 a junho de 
2022 (Tabela 3). 

Ao avaliarmos o perfil etá-
rio das pacientes positivas, obser-
vamos que há uma prevalência de 
mulheres jovens de 18 a 25 anos 
de idade, contabilizando 39% do 

total, apresentando uma média 
de idade de 22,3 e desvio padrão 
de ±2,0. Também é possível ob-
servar que 7,7% são solteiras e 
16% não fazem uso de preser-
vativo. Diferente das pacientes 
positivas, as que testaram nega-
tivo possuem idade entre 26 a 33 
anos, apresentando uma média de 
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Durante o segundo semes-
tre de 2020, foi observado um 
discreto aumento de realização 
dos testes e uma aproximação 
dos valores pré-pandêmicos. Po-
rém, no dia 03 de março de 2021, 
foi decretado um segundo Lock-
down em Fortaleza-CE durando 
14 dias, até o dia 19 de março 
de 2021, ocasionando uma nova 
redução de 5% de realização de 
testes quando comparamos com 
o segundo semestre de 2020. 
Essa redução pode ser justifica-
da por múltiplos fatores, como a 
mudança de prioridades em hos-
pitais e laboratórios, que estavam 
focados no gerenciamento e res-
posta aos casos de COVID-19, 
a implementação de ordens de 
permanência em casa e medidas 
de distanciamento social que dis-
suadiram as pacientes de procu-
rar cuidados de saúde de rotina, 
incluindo testes de ISTs, além do 
acesso limitado a estabelecimen-
tos de saúde que tiveram horá-
rios de funcionamento reduzido, 
fechamento de algumas clínicas e 
disponibilidade limitada de con-
sultas, além do receio de contrair 
o COVID-19.

Apesar da redução na pro-
cura para realização do diagnós-
tico de Chlamydia trachomatis, 
os casos positivos aumentaram 
gradativamente, sendo possível 
observar um aumento de apro-
ximadamente 20,6%, ao estabe-
lecermos comparação entre os 
anos de 2020 e 2021. Ao relacio-
narmos esse dado obtido com a 
literatura, encontramos perfis 
semelhantes em países como, por 

	► Tabela 4 - Perfil sociodemográfico e reprodutivo das pacientes com o teste de PCR positivo para 

Chlamydia trachomatis no período de julho 2019 a junho de 2022.

idade de 29,7 e desvio padrão de 
±2,2, 8,4% são casadas e 12% não 
fazem uso de preservativo, como 
ilustrado na Tabela 4.

4 DISCUSSÃO
Em 11 de março de 2020, 

foi reconhecida pela OMS a pan-
demia de COVID-19 (OPAS, 
2020). Juntamente com os pri-
meiros casos, vieram as medidas 
de proteção e distanciamento 
social, na tentativa de reduzir a 
quantidade de infectados. Em 08 
de maio de 2020, iniciou-se o pri-
meiro Lockdown ou Confinamen-
to na cidade de Fortaleza-CE, 
onde diversas atividades foram 
paralisadas ou reduzidas, inclusi-
ve, na área da saúde onde houve 
redução e até mesmo a suspen-
são de consultas e programas de 
rastreamento (FAGUNDES et 
al., 2021). Esse primeiro confi-
namento durou 24 dias, até 1º de 

junho de 2020.
Esta interrupção dos pro-

gramas de rastreio, acarretou 
em nosso local de pesquisa uma 
diminuição de aproximadamen-
te 7% dos exames de PCR para 
Chlamydia thachomatis realizados 
entre os anos de julho de 2019 
e junho de 2020. Além disso, a 
variação no número exames se 
apresentou inversamente propor-
cional aos números de casos de 
COVID-19 no primeiro semes-
tre de 2020, ocorrendo menos 
exames nos meses em que houve 
mais casos. Fato também obser-
vado em outros estudos, onde o 
volume de testes diagnósticos 
para Chlamydia trachomatis caiu 
no primeiro semestre de 2020, 
em países como Estados Uni-
dos (53%) Dinamarca (~ 25%) e 
Bélgica (87%) (TAO et al., 2022; 
HEDLEY et al., 2022; BAETSE-
LIER et al., 2021).



Impacto da Pandemia de Covid-19 no Diagnóstico de Infecções por Chlamydia Trachomatis em Mulheres Atendidas em um Laboratório Privado na 
Cidade de Fortaleza – Ce: Ensaio Clínico18

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 13-19, 2025.	 ISSN 1809-5771

exemplo, Estados Unidos que 
relataram redução de 53% nos 
exames de rastreamento e um 
aumento de 23,5% nos casos po-
sitivos (TAO et al., 2022).

Além disso, foi possível 
identificar o perfil das pacientes 
positivas para Chlamydia tracho-
matis, onde a prevalência foi de 
mulheres jovens de 18 a 25 anos 
de idade, contabilizando 39% do 
total, apresentando uma média 
de idade de 22,3 e desvio padrão 
de ±2,0. Em virtude disso, cabe 
destacar que diversos relatos na 
literatura indicam alta prevalên-
cia de Chlamydia trachomatis entre 
mulheres jovens e sexualmente 
ativas (TELES, 2012). Quando 
observamos o perfil social das 
mulheres positivas, verificamos 
que 7,7% são solteiras e 16% não 
fazem uso de preservativo. 

De acordo com relatórios 
oficiais dos Estados Unidos e da 
União Européia que possuem um 
sistema de vigilância avançado 
e eficaz de infecção sexual por 
Chlamydia trachomatis, esta in-
fecção sexualmente transmissível 
é mais prevalente em mulheres 
com menos de 30 anos de ida-
de22,23 e recentemente estudos 
expõe que em relação ao uso de 
preservativo, aproximadamente 
59% da população brasileira não 
costuma utilizar com frequên-
cia, fato esse que é preocupante, 
uma vez que o uso do preserva-
tivo é a principal estratégia para 
prevenir as ISTs (EUROPEAN 
CENTRE FOR DISEASE PRE-
VENTION AND CONTROL, 
2020; U.S. CENTER FOR DI-

SEASE CONTROL AND PRE-
VENTION, 2021; FELISBINO-
-MENDES et al., 2021).

Devido ao alta porcenta-
gem de informações não rela-
tadas, cabe ainda, salientar que 
a anamnese é uma etapa funda-
mental na área da saúde, pois 
cria um ambiente de confiança e 
respeito entre o profissional da 
saúde e o paciente, além de per-
mitir a obtenção de informações 
detalhadas sobre os sintomas do 
paciente, fatores de desencadea-
mento, características e outras 
informações importantes, que 
auxiliam na formulação de hipó-
teses diagnósticas, tomada de de-
cisões clínicas adequadas e per-
mitem a pesquisa e formulação de 
perfis sociodemográficos desses 
pacientes (SANTOS; VEIGA; 
ANDRADE, 2011).

Por fim, a pesquisa encon-
trou alguns fatores limitantes em 
seu decorrer, tais como a limita-
ção dos dados, que foram obtidos 
de apenas um único laboratório 
particular na cidade de fortaleza, 
que embora possua uma grande 
demanda não garante uma re-
presentatividade significativa do 
município de Fortaleza. Além da 
falta de acessibilidade ao teste de 
PCR para Chlamydia trachomatis, 
uma vez que o Sistema Único de 
Saúde não realiza esse tipo de tes-
te, nem todos os convênios auto-
rizam esse tipo de procedimento 
e o teste no Brasil ainda custa um 
valor relativamente alto se com-
parado a renda de um salário-mí-
nimo, além de falta de informação 
da população sobre a bactéria.

Tendo em vista o acima 
exposto, o presente artigo pos-
sibilitou evidenciar que os servi-
ços de rastreio e diagnóstico de 
ISTs foi impactado negativamen-
te pela pandemia de COVID-19. 
Tal atraso e déficit no rastreio 
e diagnóstico de infecções por 
Chlamydia trachomatis podem re-
presentar prejuízos em relação a 
prevenção, diagnóstico e conse-
quente tratamento deste tipo de 
infecção.
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